
17º ENA – COMUNIDADES – 19/07/2010 

SÍNTESE DAS REFLEXÕES NAS COMUNIDADES – “Família promotora da justiça.”  

Sombras na família –   Situações que iluminam a família –  Caminhos para a família Realidades da família 

 Individualismo  
 Inversão de valores 
 Materialismo 
 Modernidade 
 Sobrecarga de trabalho 
 Falta de espiritualidade 
 Deteriorização do convívio 
 Mídia descomprometida 

com a ética 
 Narcotráfico 
 Alcoolismo  
 Violência sexual 
 Desestruturação 
 Globalização 
 Capitalismo/consumismo 
 Comodismo 
 Falta de carinho 
 Desemprego 
 Preconceitos 
 Más influências 
 Ser escravo da tecnologia 
 

 A saúde da relação entre os 
membros 

 O  MFC com forma de 
iluminação para a família, 
embora tendo a presença de 
“ventos contrários.” 

 Novas famílias – É preciso 
trabalhar a juventude. 

 Ouvir mais os jovens 
 Melhores alternativas para 

integrar os jovens no MFC 
 O MFC deve trabalhar o afeto e 

a simplicidade. 
 Fazer uso da mídia para 

humanizar 
 Exteriorizar o afeto e o carinho 
 Proporcionar o bem ao outro 
 Através da prática coerente na 

convivência  diária 
 Mudanças de atitudes a partir 

de meu “eu”. 
 Comprometimento com o MFC  
 na evangelização  
 no cumprimento das metas 

 Coletivo que promove a justiça 
e a paz. 

 Aprender a valorizar as 
diferenças no convívio pessoal, 
familiar e social. 

 Atividades de lazer 
 Paternidade e maternidade 

responsável 
 Consciência Política 
 Amar o filho real 
 Fortalecer a identidade 

mefecista 
 Palavras ensinam... Exemplos 

arrastam... 
 Abertura para dar e receber 

acolhida e ajuda 

 Reinventar as convivências 
verdadeiras, o matrimônio 
no cotidiano 

 MFC passador, de 
fermento que transforma 

 Casar no Senhor é o 
sentido do Matrimônio 

 Busca de relação afetivo, 
de valores humanos e 
cristãos. 

 Caos em toda a sociedade. 
 Alienação das pessoas da 

família. 
 Famílias pobres e 

numerosas 
 Elaborar projetos sociais 

para resgate de auto-
estima   

 Diálogo 
 Respeito ao homossexual 
 MFC ser promotor da 

justiça 
 Cultivo da presença de 

Deus  
 Evangelizar pela ação do 

MFC 
 Ter sabedoria em nossa 

ação 
 Reinventar a educação, 

visando a reeducação de 
hábitos, de valores e de 
modos de viver 

 Educar os filhos para a 
justiça familiar e social 

 O Mefecista precisa saber 
enfrentar os problemas. 

 Denunciar as injustiças. 
 Educar, combinando 

limites, caminhos para a 
sexualidade 

 Autocrítica 
 Tempo para ouvir o outro 
 Perdão  

 Existem famílias e não 
“família” – Famílias 
múltiplas.” 

 Os meios de 
Comunicação nos 
impedem de ver a 
realidade. 

 Homossexualismo 
 Carga hereditária 
 Família não tem como 

base o casal: e as famílias 
com viúvas, mães 
solteiras, pais adotivos?... 

 Dificuldade em passar 
costumes e valores para 
os filhos 

 Protagonismo dos pais  
 Caos social 
  

Obs.:I -  Uma criança  criada dentro de uma família com união homossexual vai se tornar diferente? Os filhos de pais 
homossexuais vão ser criados num molde diferente? 
II- Discutiu-se também sobre a Igreja católica ser CONTRA o uso de anticoncepcionais. 

 



17º ENA – COMUNIDADES – 20/07/2010 

SÍNTESE DAS REFLEXÕES NAS COMUNIDADES – 

Sombras na família/sociedade   Situações que iluminam a família/ sociedade Realidades 
da 
sociedade/ 
família 

 Devastar é pecado social. 
 Falta de Consciência ecológica 
 Apropriação indevida da natureza 
 Desmatamento/queimada  
 Estrangeiros ocupam e exploram a 

Amazônia 
 Construções irregulares 
 Especulação imobiliária 
 Reservas ecológicas ameaçadas 

trazem consequências à vida 
 Leis que não defendem e que 

agridem o meio ambiente 
 A natureza pede socorro!  
 Uso indiscriminado de agrotóxicos 
 Contaminação do lençol freático 
 Esterilização do solo 
 Destruição da biodiversidade 
 Falta de ser agente/sujeito nos 

trabalhos de conscientização eco 
 O jovem tem se rebelado, por 

meio de suas atitudes, gestos 
 As famílias não conseguem se 

entender e interagir diante do caos 
social 

 O “ser feliz” de hoje é muito 
individualista, não se pensa no 
coletivo 

 Consumismo 
 Desmatamento, queimadas 
 Uso indiscriminado de agrotóxico 
 Má distribuição da terra 
 O comodismo gera conformismo 
 As novelas estão banalizando as 

famílias 
 A família não está sabendo agir 

diante de tantas informações 
midiáticas 

 A natureza não perdoa a ação que 
sofre 

 Queimadas de forma 
indicriminadas/balões 

 Especulação de terras/latifúndios 
 Falta de política ambiental 

Economizar água, energia, combustível 
Diminuir o uso de sacos plásticos, usando sacolas de tecido 
Fazer parceria com clubes de serviços e/ou entidades e poder público  para 
conscientização da coleta seletiva e do lixo eletrônico 
Reciclagem do óleo de cozinha 
Não jogar lixo nas ruas 
Mudar hábitos comportamentais dentro da família 
Campanhas e conscientização sobre ecologia: buscar políticas públicas 
Transformar sucatas 
Recolher o lixo reciclável e vender para sustento de projetos sociais 
Aumentar o reflorestamento  
Doar o que não se usa 
 Reciclar nossas mentes e nossas atitudes, valorizando o “ser” . 
Cuidar desde os pequenos atos 
 Coragem de denunciar desmatamentos e outros 
 Buscar a integridade da criação ( natureza sustentável), a começarpor 
nossa casa. 
Evitar o desperdício 
 Formar consciência ecológica, despertando para o compromisso com o 
Meio Ambiente 
 Engajar o MFC em organismos que defendem o meio ambiente 
 Criar leis que evitem catástrofes na natureza. 
 Incluir a disciplina ecologia no currículo escolar. 
 Formar multiplicadores. 
 Criar consciência crítica, humanizar os desejos 

 Espiritualidade ecológica 

 Mudança no sistema econômico 

 Participação do MFC nos movimentos ecológicos 

 Orçamento familiar 

 Aproveitamento dos recursos naturais  

 Refletir, repensar sobre a escolha de nossos governantes, 
objetivando ter representantes conscientes sobre a questão 
ambiental 

 A responsabilidade pela sustentabilidade é de cada um e de todos 
ao mesmo  tempo 

 Ser cristãos engajados na luta por mudanças, as quais devem partir 
de nós mesmos rumo ao coletivo 

 O MFC deve se envolver  nos movimentos e associações que busca 
de ações de preservação ambiental 

 Levar às bases as iniciativas ecológicas do ENA 

 Utilização da água da chuva nos serviços domésticos 

 Captação de energia solar 

 Famílias 
migram para 
os centros 
urbanos 
. A natureza 
não perdoa 
a ação que 
sofre 
 



 Poluição sonora, do ar, da água, 
visual 

 O ser humano deixou a ambição e 
o consumismo serem prioridades 
em sua vida 

 O capitalismo e o consumismo 
desenfreados têm deixado as 
marcas em toda sociedade 

 Omissão da escola diante dos 
problemas ecológicos e das drogas  

 Utilizar o lixo orgânico como adubo 

 Organizar grupos de artesãos para utilização de sucatas; 

 Evitar o desperdício de alimentos 

 Desenvolver um trabalho preventivo e coletivo conscientizando 
sobre os problemas ambientais  

 É por meio das crianças que poderemos mudar os conceitos e 
atitudes que promovam as famílias/sociedade 

 Exigir dos órgãos públicos a coleta seletiva de lixo 

 Divulgar o “documento de Aparecida” sobre a conservação da 
natureza 

 Apoio do MFC junto aos professores/escola referente aos problemas 
sócio-ambientais  

 Colocar limites  na educação do ser humano 
 

 


